
 ELE, DE NOVO 
 Todos  hão  de  estar  lembrados  do  Bráulio,  aquele  falastrão 

 de  meus  tempos  de  juventude,  o  que  teria  matado,  em  lance 
 aventuresco,  uma  perigosa  cascavel  e  tirado-lhe  o  guiso,  troféu  que, 
 no  entanto,  nunca  nos  mostrou.  E  que  também  se  lançou  nas  águas 
 barrentas  de  grande  rio  da  região,  quase  morreu  afogado  mas  depois, 
 conseguindo  safar-se  a  duras  penas,  teve  a  petulância  de  botar  banca 
 afirmando  que  pretendera  dar-nos  um  susto.  E  como  essas,  outras 
 tantas  peripécias  que  o  tornaram,  então,  o  líder  incontestado  de 
 nossa  turma.  Pois  bem,  passados  tantos  anos,  voltei  a  encontrar  o 
 sumido Bráulio. Conto-lhes como foi. 

 Em  manhã  domingueira  de  sol,  estando  em  minha  cidade 
 natal,  fui  ao  concorrido  bar  da  esquina  da  praça  central,  onde  são 
 repercutidas,  entre  risos  e  comentários  irônicos,  ao  sabor  de 
 cervejas,  coxinhas  e  pães  de  queijo,  todas  as  notícias  da  semana, 
 quem  nasceu,  quem  morreu,  que  casais  estão  em  vias  de  se  separar, 
 as  notícias  políticas  mais  recentes  e  muitos  outros  assuntos  atuais. 
 Foi  aí  que  percebi,  ao  fundo  do  estabelecimento,  estranho  cidadão  de 
 longas  barbas  e  cabelos  presos  em  rabo  de  cavalo,  que  me  pareceu 
 conhecido,  porém  não  consegui  de  pronto  identificar.  Ao  sair, 
 contudo,  ele  aproximou-se  e  disse:  “Lembra-se  de  mim,  sou  o 
 Bráulio”. 

 Foi  um  longo  e  apertado  abraço,  afinal,  tinham  se  passado 
 tantos  anos  e  eram  tantas  as  recordações  comuns,  que  somente  um 
 gesto  de  carinho  mútuo  poderia  justificar  a  surpresa  daquele 
 inesperado  encontro.  Fomos,  então,  a  um  banco  do  belo  jardim  da 
 cidade,  a  manhã  era  de  radioso  sol,  muitos  pássaros  cantavam  nos 
 galhos  das  árvores  e  o  perfume  das  flores  era  espalhado  por  tênue 
 brisa  que  perpassava  pelo  local.  Melhor  quadro  para  aquele 
 prazeroso encontro não poderia haver. 

 Bráulio  começou  dizendo-me  que  passou  alguns  anos  na 
 América,  ou  seja,  nos  Estados  Unidos,  onde  pensou  que  pudesse 
 fazer  fortuna,  mas  não  foi  além  de  mero  lavador  de  pratos,  até  ser 
 deportado como imigrante ilegal. 



 Como  era  muito  próprio  de  sua  personalidade,  não  desistiu 
 e  tentou  realizar-se  na  Europa,  nos  primeiros  tempos  em  França, 
 embora  não  falasse  nada  do  idioma  de  Rousseau  e  Chateaubriand. 
 Esse  obstáculo  não  o  animou  a  retroceder,  pois,  armado  de  violão 
 trazido  do  Brasil,  o  que  fez  foi  cantar  pelas  ruas  de  Paris  -  sempre 
 soubemos  que  ele  era  afinado  e  tinha  boa  voz  -  ,  recolhendo  em  velho 
 chapéu  os  trocados  que  passantes  sensibilizados  lhe  ofereciam. 
 “Sabe,  também  me  foi  oferecido  bancar  uma  jovem  brasileira  no  Bois 
 de  Boulogne,  mas  essas  imoralidades  não  faço  de  jeito  nenhum”, 
 jactou-se  .  Passou  algum  tempo  ainda  pela  Espanha  e  por  Portugal, 
 porém  em  nenhum  desses  países  conseguiu  qualquer  sucesso. 
 Voltou,  então,  à  pátria  amada  Brasil  onde,  no  Rio  de  Janeiro, 
 qualificou-se  como  “marido  de  aluguel”  a  fim  de  consertar 
 vazamentos  de  torneiras,  luzes  queimadas,  tomadas  em  curto  e 
 outros pequenos serviços caseiros. 

 Alegrei-me  com  o  sucesso  do  querido  amigo,  porém  em 
 seguida  perguntei-lhe  por  que  não  continuou  trabalhando  na  Cidade 
 Maravilhosa.  Sua  explicação  até  que  não  me  surpreendeu:  “  Sabe,  a 
 carne  é  fraca  e  o  marido  acabou  descobrindo.  Tive  que  fugir  e  me 
 disfarçar  deixando  até  mesmo  a  barba  crescer”.  Até  aí,  nada  que  não 
 se  encaixasse  nas  trapalhadas  do  Bráulio.  O  pior  foi  o  que  veio 
 depois:  “Meu  amigo,  preciso  de  sua  ajuda  para  instaurar  esse  serviço 
 aqui  mesmo.  Você  pode  fazer-me  uma  lista  dos  casais  de  classe 
 média  da  cidade,  que  residem  em  casas  e  apartamentos  próprios?”. 
 Socorra-me,  amigo  leitor,  devo  ou  não  fazer  o  rol  solicitado  pelo 
 Bráulio? Eta, dúvida atroz… 
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